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Introdução 
 

 A qualidade da água de dessedentação é um ponto relevante na saúde e 
desempenho animal. Ela deve ser isenta de contaminantes químicos, físicos e 
biológicos e apresentar características como pH, cor, palatabilidade e odor dentro 
de limites que favoreçam seu consumo pelos animais (BRANCO, 1974). 
 A contaminação microbiológica da água por agentes etiológicos 
patogênicos tais como bactérias, vírus e protozoários, faz dessa substância um 
veículo de transmissão de diversas enfermidades e um fator de risco à saúde e 
produção animal (SOUZA & CORTÊS, 1992).  
 As análises microbiológicas da água para bactérias de origem entérica, 
como a Escherichia coli, e outros microrganismos são necessárias para 
determinar a qualidade sanitária da água. A determinação dos enterococos é útil 
para identificar se a contaminação fecal é de origem humana ou animal. Se os 
coliformes fecais excedem os enterococos, suspeita-se de poluição fecal de 
origem humana, mas se os enterococos estão em maior número, há indícios de 
contaminação por fezes de animais (WALDNER & LOOPER, 2005). 
 No meio rural, a água utilizada para dessedentação dos animais geralmente 
é negligenciada quanto à qualidade microbiológica. Segundo AMARAL (2001) uma 
produção animal de qualidade está relacionada ao acesso à água de 
dessedentação animal com as mesmas condições de potabilidade da água de 
consumo humano, evitando-se a transmissão de agentes patogênicos que podem 
ocasionar diversas enfermidades nos rebanhos.  
 A partir do exposto, o objetivo do estudo foi verificar a qualidade 
microbiológica da água de consumo animal em 17 propriedades rurais da 
Microbacia Hidrográfica do Córrego Rico durante a estação de seca. 
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Material e Métodos 
 
 Amostras de água de dessedentação animal foram colhidas diretamente 
dos bebedouros animais em 17 propriedades rurais localizadas na Microbacia do 
Córrego Rico, Jaboticabal, SP. Para isso, frascos de vidro esterilizados (250 mL) 
foram utilizados para a colheita, sendo mantidos refrigerados até o momento das 
análises microbiológicas. A determinação do número mais provável (NMP) de 
enterococos e Escherichia coli foi realizada pela técnica do substrato 
cromogênico-fluorogênico-hidrolizáve, misturando-se 100mL da amostra de água 
ou sua diluição ao meio de cultura Enterolert (enterococos) ou Colilert (E. coli) - 
IDEXX Quanti-TrayTM (APHA, 1998).  

A quantificação dos microrganismos mesófilos foi realizada pelo método de 
“pour plate”, utilizando-se o meio de cultura Ágar Padrão para Contagem (APHA, 
1998).  
 
Resultados e Discussão 
 
 Na Tabela estão apresentados os números mais prováveis de Escherichia 
coli e de enterococos e número microrganismos mesófilos nas amostras de água 
colhidas dos bebedouros animais nas propriedades rurais estudadas. 
 
Tabela. Determinação dos números mais prováveis de na água de dessedentação 
animal em propriedades rurais da Microbacia do Córrego Rico, Jaboticabal, SP, 
durante a estação de seca. 
 

Propriedade E. coli 
(NMP/100 mL) 

Enterococos 
(NMP/100 mL) 

Mesófilos 
(UFC/mL) 

P1 8,4 x 10 2,3x 10 2 3,7 x 10 4 
P2 5,1 x 10 3 8,3 x 10 4 1,8 x 10 7 
P3 < 1,0 x 10 0 < 1,0 x 10 0 5,7 x 10 2 
P4 < 1,0 x 10 0 5,2 x 10 0 1,8 x 10 5 
P5 8,7 x 10 3 5,5 x 10 2 2,1 x 107 
P6 2,9 x 10 1 4,0 x 10 0 1,5 x 10 4 
P7 3,0 x 10 0 1,0 x 10 2 3,0 x 10 4 
P8 5,2 x 10 0 5,5 x 10 1,2 x 10 7 
P9 < 1,0 x 10 0 < 1,0 x 10 0 2,1 x 10 5 

P10 6,2 x 10 0 2,4 x 10 3 1,1 x 104 
P11 4,6 x 10 2 6,4 x 10 3,6 x 10 3 
P12 4,0 x 10 3 2,0 x 10 1,3 x 105 
P13 2,0 x 10 < 1,0 x 10 0 1,1 x 10 6 
P14 1,5 x 10 2,2 x 10 1,1 x 10 5 
P15 < 1,0 x 10 0 3,4 x 10 3 2,5 x 10 6 
P16 6,9 x 10 2 1,1 x 10 3 8,6 x 10 5 
P17 2,0 x 10 0 3,3 x 10 2 2,8 x 10 5 

 



  A presença de E. coli foi verificada na água de 13 propriedades (73,47%), 
com contagens variando entre 3,0 (P7) a 8.700 (P5) NMP/100mL. O padrão de 
potabilidade da água de dessedentação animal é determinado pela Resolução 
Conama 357/05. Segundo essa Resolução, a água de dessedentação animal 
pertence à classe 3 de água doce, e permite até NMP 1.000/100 mL de E. coli 
(BRASIL, 2005). Assim, a água de dessedentação animal estava em desacordo 
com a Resolução em P2, P5 e P12, ou seja, em 16,64% das propriedades 
estudadas (Tabela). 

Enterococos estavam presentes na água de 14 propriedades (82,35%), com 
contagens entre 4,0 (P6) a 83.000 (P2) NMP/100 mL. Em 100% das propriedades 
foi detectada a presença de microrganismos mesófilos, com contagens que 
variaram entre 570 (P3) a 2,1 x 107 (P5) UFC/mL (Tabela).  

A Resolução 357/05 não menciona os limites máximos permitidos dos 
microrganismos mesófilos e enterococos. Segundo Waldner e Looper (2005), não 
se deve utilizar água para consumo animal que apresente contagens de 
microrganismos mesófilos acima de 104 UFC/mL. Assim, a água de 15 
propriedades está imprópria para consumo animal (Tabela).  

Para Grant (2006) o número máximo sugerido de enterococos na água 
oferecida a animais que não cause nenhum prejuízo à saúde é de 3,0/100mL. Em 
13 propriedades (73,47%) a contaminação por enterococos estava acima desse 
limite (Tabela). 
 A alta carga de contaminação da água consumida pelos animais pelas 
bactérias entéricas E. coli e enterococos é principalmente devido a introdução de 
material fecal no bebedouro toda vez que os animais ingerem a água. Além disso, 
indica má qualidade microbiológica geral da água, e o risco de presença de 
agentes patogênicos de origem fecal, fazendo da água de dessedentação um fator 
de risco à saúde dos animais. 

 
 
Conclusões 
 

Os resultados obtidos indicam contaminação microbiológica da água de 
dessedentação animal, especialmente por enterococos e microrganismos 
mesófilos, e justificam a necessidade de monitoramento da água no meio rural e 
aplicação de medidas de controle e de prevenção da contaminação dessas águas.   
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